to de officiaes. + 

Foi admittido e enviado à commissãdfelpectiva. 

Foi introduzido na sala, prestou juramento e 
tomou assento o snr. José Luciano de Castro, depu- 
tado eleito pelo circulo de Villa Nova de Gaya. 

O snr. secretario Miguel Osorio disse que-o-gnr. 
José de Moraes tinha mandado para a meza um pa- 
dido para que se désse para ordem do dia o projecto 
de lei n.º 169 do anno passado, mas parecia-lhe que 
era este um objecto privativo das attribuições: do 
sur, presidente. e 

O snr. José de Moraes disso que se por ventura 
o enr. presidento declarnsse, que dava esto projecto 
para ordem do dia, retirava o seu requerimento,aliás 
promoveria uma votação da camara sobre clle, e até 
requeria votação nominal. 

O sor. Rodrigues Vidal sentiu que nãovestives- 
so presente o snr. ministro das obras. ptíblicas, por». 
quo precisava chamar a sua attenção para a ur- 
gente necessidade dê se concluirem os estudos e 
começarem os trabalhos da estrada da Mealhada à 
Figueira, o fez sentir a importancia-d'esta estrada 
para uma grande área do terreno, 

O enr. Guilhormine de Barros sentiu tambem 
que não estivesse presente o enr. ministro das obras 
publicas, porque precisava chamar a 'sia attenção 
para a necessidade do dar andatnento no' caminho 
do ferro do Porto à Regon, que não ha-de sexo me- 
nos proveitoso dos que temos; q acresce além d isso 
quo ha uma proposta dê uma companhia, que não 
pede subsídio algum e apenas propõe tros condições : 
1,º para quo sejam maiores os'deetives to” que os” 
que actualmente estão adoptados; 2.º. a concessão da 
exploração por 99 annos; 3.” a importancia das ex- 
propriações, que tnlvez não excedam a 200 contos 
de réis, obrigando-se à companhia a construir 100 
kilometros de caminho de forre.: Esperava; pois, 
que,o gnr. ministro das obras publicas attendesso , 
muito particularmente a este assumpto, . 

Tambem queria chamar a attenção de s. exc* 
para o estado dos trabalhos de uma ponte. sobre d' 
Douro, os quaes não teem tido-o devido desenvolvi 
mento. | : “an1 

' Que por esta occasião ponderaria ao spr. Coelho 
do Amaral, quo se resorva para quando sé discutir 6 
projecto que está sobre a mexa relntivo ao commercio 
dos vinhos, e então rebateráslgumasdas proposições 
que avançou, quando apresentou uma, representação. 
da camara municipal da Guarda pedindo a Jiber- 
Ás us coronteio dos Vinhos ; e apósar das diver- 
gencias politicas, esperáva que todos os deputadois 
pelo Douro sejam conformes no mesmo votos 2174 

O sor. Josó de. Moraes insistiu em que a meza; 
fizesso ler o seu requerimento, para se, dar para or- 


dêm do dia o projecto n.º 169. F: 
O snr. secretario Miguel Osório pon “Do- 
vamente que o requerimento, não ora de natureza de 


ter expediente pela meza. É 
«O, sor, presid ta digo que opportunamento da- 

ria para ordem do dia este adçã a 

—O'shr. José de Morães deu-se por satisfeito: 

O snr. visconde de Pindella sentiu 'que não es- 
tivesse presenta o: sur, ministro das, obras publicas, 
porguo queria pedir-lhe quo attendesac á necessida, 
de de construir a ponte de Brito sobre o rio Ave, 
substituindo a de madeira “que aMi existe, e que 
ameaça prompta 'ruina; e queria chamar tambem x 
attenção de s. exc *'para-a Conveniencia de. se dimi-. 
nuirem as taxas do telegrapho elet ice, porque no 
preço em que estão os despachos "lidam sér- 
vir-se os iahithos commerciântes"d'este meio de 
communicação,e estava confiado que;abaixando-lera 
taxa, o rendimento ha-de sec maior, como aconteceu 
com n diminuição dos portes do correio. 

Tambem sentia que não estivesso presente al- 
gum dos membros do governo, porque "queria mos- 
trar-lhe a conveniencia dese mandar'o «Dinriô de 
Lisboa» aos administradores, de concelho pararellos 
terem conhecimento das leis q regulamentos. |. 

Terminou, pedindo ao governo e 4 commissão 
respcetiva, que attendessem à sorte das desgraçadas 
classes inactivas, propondo alguma-medida que me: 
lhore a sua sorte. «5» 

O snr. J. A. da Gama pediu À commissão de fa. 
zenda que déssc o seu parçcer sobre uma represen- 
tação, em que a camara municipal“de: Alenquer 
pede uma indemnisação pela pordn-doporto'do Vila 
Nova, porque é de justiça attender a esta represens. 


ação, | | 
À O snr. Albuquerque do Amaral, fazendo sentir 
os importantes serviços que na commissão-deTegis- 
lação prestou nas sessões abtecedontes o sure José 
Luciano de Castro, pediu qe go resolvosso que este 

ane, deputado faça parte da dita commissão. 
Foi approvado: 


O snr. Quaresma tambem pediú tuo o sr. Lus 


ciano do Castro prehenchesse o lugir-que se -achá 


vago na-commissão de poderes, 
Assim se resolveu. 


ORDBM DO DIA : 


Continuação da discussão do adiamehto da propós- 
tdo ente. Pinto de Araujo sobre os acontecimentos 


de Villa Real. Em 


O ene. Pinto de Araujo, continuando no seu dis- 
curso, disse que lhe cumpria notar. que,.8e tem. og-, 
cupado uizas poucas do sessões com o seu discurso, 
provinha isso da hora adiantada em que so tem en- 
trado na ordem do dia, e não cram muitas as ho- 
ras, que tem consumido. E... 

Progrediu no exame dos actos illegaes que se 
praticaram nas differentês assómbléas dos conce- 
lhos do districto, demerando-se em mostrar a illega- 
lidade" das eleições tel tm O “conoluin= dizen 
quoião'6 esta canitra que ha de julgarda validade 
das eleições municipaes, porque isso compete ao con- 


selho de Estado, mas esta exposição serve para o que | “14 55 é ade od Mg JZOr A INPtO 
cumpro ú camara, que'6 apreciar amoralidaded'es- | taí pelós snrg-coridos AR Cafroiry 6 de Bar - 
tes factos,e saber do govetno as i i ' ineo mM IBCinot OD obniab od!digarg6ist odoac 


tom tomado e que-conta tomar para obstar á con- 
tinuação de tues acontecimuntos: 4 2 020/5% 

O snr. er mindotipara tom ex 
da commíssião de res, que acha: 0º 
da eleição de um'depatado: pelo eirculo do Quárda - 
e pediu que, dispensado o regimento, se discutisso já 
este parecer. + obasver ga ojoT)9t! — 


Assim se resolveu; eseúdo approvado o parecor, 


foi proclamado dépatado o ent José Joaquim Fernan- 
dos Vaz, que, sendo introdazido mwsulagprostowjura- 
mento e tomou sesentos 17) co minmonoas smiaans 

O enr. Binto de Araujo mandou para a imóza 
requerimonto, pedindo que so publiquenr-ig-eDin 
de Lisboa» os documentos, que mandavis parvaino: 
zn, rolativos “os acontecimentos, por occnsíão das 
cleições municipaes de Villa Remy: 20:05 suis 

Foi apptovado, 

O sur. Martens Ferrão (sobre n orduto) disso que 
dos documentos de que deu conta o snr. Pinto de 
Araujo avultam alguna agashodo grande magnitude, 
porque atacam a liberdade eleitoral; que á ca ara 
cumpre dar um voto ;º por isso manda- 
va para a meza uma moção de ordem para que a ca- 
mara, reconhecendo que no regimen eonstitucional 
não são permittidas as suspeições po sedi-lemne 
o facto; e passe á ordem do dia... + 2? 

E no caso de ser approvado o adiamento, pro- 
punha que se The fizesse um additamento, era preciso 
matrcar-se-hho tampo, eporisso propunha que Bl 

tuo sem siassst] qban 


au —— renqe 


ed So 


Gonçalo soltou franca o estridulosa garga- 
A OUD 8 Bona 


lhada. UP 
— E' sompro o mostiio ! :- exclamou óll 
— 6 sempre o mesmo, este Tidrão deste Duar- 
to... travesso, malicioso, enfim 'o“medmo 
que era quando me cortava o rabicho do cáliel-” 
Jo, por causa do laço côr 'deTaránja ; que 
n'elle trazia. Lembras-fô, marineho ? “010: 


o eo a demora dos doc 


ció de Moraes Cardoso, que fo 
| MA a SR MT | 
For did pádrinhos SS: MM! ós Sentiórês D. 


que: Ea 


D excedesse a 


, Ea 
Eram 4 horas da tarde. 


s 


' Lisboa 16 de feyerçiro 


(Corresp. part, do «Commercio, do Porto») 


Como acabamos de participar pelo tele- 


grapho, a sessão de hoje na camara electiva 


acabou tumultuariamente, chegando a dar: 


se um desagradavel conflicto entre os sors. 
Guilhermino de Barros é Manoel Pinto de 


Araujo. E | Tea 
" Como os leitores sabem, continuava hoje 
com a palavra o snr. Manoel Pinto de Arau- 


jo, para tractar dos negocios eleitoraes do 


Villa Real, de que ha dias se occupa. No 
meio do seu discurso disse o snr. Manóel Pin- 
to que o nr. Guilhermino de Barros tinha di- 
to aos artistas da Regoa que se armassem para 


as eleições. O snr. Guilhormino disse, intor- || 


rompendo'o orador, ja era falsa aquella as- 
serção, e perguntou-lhe'se tomava a Fesponsa- 
bilidade do que acabaya de dizer. Respondeu 
affirmativamento o snr. Manoel Pinto. Pois 
é falso, tornou o gnt. Guilhermino, tres ve- 
zes falso. Pois é verdade, redarguia o snr, 
Manoel'Pinto, tres vezes verdade. | 
“O snr. Guilhcrmino callou-se, e o Bpr. 
Manoel Pinto continuoú o seu discurso ana- 
lisando os factos eleitoraes dá Regoa, etc. . 
” Quando O sur. Manoel Pinto desceu da 


cadeira, pediu o snr. Martens Ferrão a pa-: 


livra sobre 'a ordem e'mandou para a meza 
'uma proposta, formulando um voto de cen- 
sura ao: NE tj actos eleitoraes do dis- 
trictó “de'Villa Real, unia outra para que 
no-caso dê sé votar 


'do dia '30 do próximo mez de março. 


são 
Pinfo de Araujo lutando um com 'o outro nô 
meio de um grande barulho em toda a cama- 
ra. Dos deputados, uns fugiram ec 
trataram de evitar a desordem, que effectiya- 
mente'conseguiram aplacar, graças aos esfor- 
ços e prudencia de muitos apitos: - 
Quando já tinha terminado o 
go uma voz das galerias clamando 
a fórça contra a scéna que acabava de dar-se. 
Os gritos de «fôra» dos deputados que ain- 
da estavam na salla não deixaram Continuar a 
ouvir o tribuno das galerias, que foi prêso, e 
não sabemos se'o soltaram depois. 


| o adiamênto d'esta ques: || 
“ltão, proposto pelo sur. Sant Anná e Vascon- 
cellos, fal adiamento se não prolóngue além 


Logo que'o'snr. presidente Ievantoita ses: p 
em ostnra “Quilhormino & Manoel! 


“608 outros 


ugilato sir 
do “cbr toda 


casa bs otdend e ue s. exc.* temié « stá 38 
teja no-geu posto, para que os expeditores não 
percam tempo, que nem todos podem malbara- 
tear. | 


Telegraphia eléctrica 
DESPACHO N.º 56 —— 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente)”: 
CORTES 17 DE FEVEREIRO ÁS4H. 
E 42 M. DA TARDE 
O sor. Guilhermino de Barros na sessão. 
de. hoje, deu uma satisfação à camara pelo 


- 
o 


[incidente que se déra entre elle e o.snr. Pin- 


to de Araujo. , 

«O snr. Fontes fez uma proposta para que 
a camara, lamentando: os. factos occorridos 
hontem, passasse à ordem do dia. 

O. snr. José Luciano .de Castro fez outra 
proposta para que a camara se julgasse in- 
competente para apreciar esses factos. 

A proposta do snr. Fontes foi regeitada 
or 63 votos contra 43, e a do sur, José 
ci approvada. por, 60 contra 42, 

Ambas as votações foram nominaes. 


Provincias 


dos Santos Donato é Albino Jacintho José de' 
Andrade e Silva. 0" 1 titia 
| “> Apreciados isoladamente tdes documentos," 


tra 
m 


ircul pe ido eleito; c 
O benefícios elgbtidg) a GÊ: 
ER 


“Que motivos, pois, hay 
commissionados assim procedessem, investin- 
do-se de poderes, que suppomos ninguem lhes 
conferiu ? 

Eis o que geralmente por aqui se interrto- 
ga, e que muita gente capitula de ingratidão 


para com o antigo representante de Arganil. 


Ha, porém, quem attribua tal procedimen- 
to a não ter o snr, José de Moraes podido con- 
cdBbir olivramento de-uns recrutas d'alli. Não 
seria, de certo, por falta de diligencias do snr. 


“| José de Moraes, que os recrutas não obtiveram 


as suas escusas; mas não estava isto em seu po- 
der, porque da commissio de inspetção têm fei- 


to parte um honrado facultativo militar, o snr. 


Schiappa, para quem são baldados todos os em- 
penhos ou solicitações, porque a norma, por 
que se dirige o'integerrimo cirurgião militar, 
é—a lei e a justiça. dep io, 

Não obstante, diz-se que, a despeito da vi- 
gorosk opposição que o snr. Schiappa tem feito 
ao compadrio, assim mesmo se teem praticado 
firagrantes injuétiças, e de tanta monta, que o 
dito snr. Schiappa chegára a pedira sua trans- 
ferencia para outra commissão de serviço mi- 
litar, para evitar conflictos com os demais mem- 
bros da commissão, que mais se prestam à com- 


| placéncia. 


O motivo, que à commissão de Arganil 


que lhes cum- 


+. . 4 
” 


|] 
“dB 
o 


eria para que os 


Paulino J 786, Manoel Duar- 


mo de Lima 
€ Correia de Sá, 


d1- | te Pinto, José Antonio Thorb?4 
/ Luz J dgé de Oliveira, José à vaqua Gucoia, 
 Mitopellamento.—"?2 “7, 29 anou- 
icenfho sitio de Monchigu? foi atropellado 
à Foz, um opera- 


anotrem da da missão, e que, por m 
da or ir al O diarias, is que mi 
guem fthes pedirá contas, acudam a este afli- 
E ) ad e COUHAS. tgcer 
Arece-nos que, ao menos provisoriamen- | por um carro, que ia para 
te, a roda devia desde já ser Entiodo á ad- o fabricante do a por POmMo Manoel Ro- 
ministração e sollicitude da santa casa da | drigues, de 20 annos de jdtdº- Na occasião 
Misericordia: evitar-seia assim a -continua=| em que dava o lume do sei SBM'rO a um ho- 
ção do desaire, que reflecte sobre Coimbra-em | mem que lh'o pedia, aprox!M9U-Se um carro, 
especial, e no paiz em geral. A imprensa |e indo a fugir, porque o cggueiro lhe gritou, 
[apoiou unanime o appello do-snr. dr. Doria. | tahiu e foi atropellad uma no 
“! Um lamentavel successo teve lugar na | da por cima-da barri “ 
semana finda: o estudante Julio. da Gama,| Felizmente, o carro ig, “20, não sendo 
pda suicidou-se, direi forte dó] por isso tão fatal como pod!? e! O atropella- 
ze de arsenico: não se sabe com certeza a | mento, O ferido foi, por d -ELApOGL v O 
que attribuir tão infausto successo ; ha varias | regedor, conduzido pri jiAoa para 0 hospi- 
versões, sendo as mais conformes, que tivera PodBBiRiro, por nome Francisco Cardoso, 


e 
por motivo, o fallecimento de uma prima, com foi preso e levado para 0 Cat 
2 


Que o poveri À os seus delegados 


Cc 


p 

a qual estavam tractados os desposorios. esgraça. — Na pedí*'"* de Quobran- 

. Diz-se que o infeliz mancebo havia já por | tJesdo norte deu-se hontem uma des- 
varias vezes tentado contra a sua existencia, | graça. 
obstando a isso a vigilancia, que sobre os| [Uma das pedras ques ex 9 de um tiro 
seus actos exerciam os companheiros da casa, | arrojára feriu gravemento u/HABMMASEapor no- 
Corre, porém, um boato, que deve haver todo | me Rosa de Jesus, de 30 an??* de idade, que 
o interesse em “o destruir ; diz-se que o estu: | alli.se empregava no duro trabalho de quebrar 
dante, tendo pretendido comprar “o arsenico | pedra. 
em varias boticas, que duvidaram vonder-| .. À infeliz, que é ahi dos lados dá ApA, É: 
lh'o, se dirigira a um medico, manifestando- | cou com uma perna em miseravel estado, 
lhe a intenção de matar os ratos, que lhe-des-, “: Foi conduzida-em uím barco para a Ribei- 
truiam a livraria, e que obtivera do dito me- | ra, onde a deixaram ao abandono, até que o 
dico a receita, a qual então lho foi aviada em | enr. regedor de S. Nicolau, tendo noticia do fa- 
uma das boticas, propinando-se o veneno logo | cto, mandou conduzir-a pobre mulher para o 
n'essa noute. hospital da Misericordia. 

Dizem-nos tambem que se inquire admi=| -“Creança aband: à. — Na terça- 
nistrativamente sobre este facto, que suppo-| feira appareceu abandonado, dentro de uma 
mos de pura invenção popular; sendo que não ceira, à porta de Francisco Ferreira, da fregue- 
haveria mediço: tão :descantelloso; que désse | zia de Avintes; uminshino recem-nascido. 
tal receita, fosse q 
A nobre e elevada missão do | canto, junto da casa da Roda dos expostos, 


tão do Villá Real para defender 'o sr! Braam- está hoje Commettido ao snr. 'vicoireitor, meim- | não tinham por isso a“temer que elle se propo- | aberta á viação publica : dizem uns; que é em | cama 499660 véis;-em libras e miudos ! 


camp das arguições que The féz o snr. Pinto do” bro d'aquella faculdade, e úmidos signatarios 
Dot SULv ais BOM G29% O TEUS BID Ida representação. 


Araujo. 
No «Diario 


pondencias o” - 


»' véom Hoje desmentido os'| 


= 


Houve tempo em que a faculdade de theo- 


2º Afabrica da Marinha Grátido fGihonteii! sim, sendo que a vemos 


nual 2:00594000 réis. 


— Celebtouse no domingo 'em 8: Vicente de faculdade ; de. ter 


Póraiságração do bispo do Afgarvo D- Egá 


| ae 


Luiz e D, Fernando, que se fizeram 


2 NPeRta Solbin RAS GANA IG Ene ARA; 


If BxIRO 


al 
issorde B:| dade, que alguii 7 
irao aximdl an hold áquelle individuo o dos 


| nos admirará. 
“sConfirmase à 


'que-o apoisma., O melhor. de, tudo crá.que a] d'óste “concelho :“dizêmos-que'se confirma, 
isvuldado-de- thoo] j 


uostiunçhlas, que. nã 


amore 


cómo'às demais a comiposta de é só oxiste o Cidadão. N'úma corre 
ade euelesjast [dósso estar súporior | de Coimbra, dirigida 'a'wum Jornal” 


| só, durante” q presênto sessão Tegistativa, ten 


patriáfehá córm os Efits: Hisp6 Go POB" Via | 

OS TODA DIÓMIOO O MD DS O DOSOM 6 LO pRie dei" GMT idas w tustontar interesses 

| 2No próximo domingo celebra:se RATO de corrilho, que não podem alfi ser tractados : 

do ant: bispó de Ago! rate dom, gato, |c ah g; | o 
io, quando for 


a 


lhes outro lugar. A e : 


deque elle erá Vigario, q despachado. | 

“HO enr. A peeaevo E 7 o Agora, duns' palavras ácerca da deputi 

O goyetho aséguihte notá de interpellação >| cão, que. veio de Argánil. pedir &o snf, go- 
“e Pretoido saber do tar! ministro do reito”| vorn ivil que,lhe, não impozesse,0:8nr, 


ciqna apresentar algumas medidas) e quaes, | por aquele cirónio. Ridao o Shaigay “| tal,'e portanto de confiança ode essencia po 
rá'á edificação do Iyostto da Exchola Medios)”. Apreciatmos devidamente “o estimulo, que | litica. mm 1 por Lda ao 08 seguintes senhores: 
Fufidê, para a” continuação do edificio dm) ae vardenotando no mosso povos para se eman-,| *. “O gos “dr. José dos Santos Neves Doria, | -. to = Manoel? Mouta J ufilor: 1 
ado A ai ir q + cipárcda tintellada-authoridades: :5105%1::7:>] medico da Podados expostos de Coimbra;vero | "” Vicêspresidenito => Tós6 M: dé Sousa Ras 
ovimentodas cadeiras nócóssnrihs treste 682) * “Eita dfhitiota comimiasto porém "é arm fair 4º imprótisa áppellar para o publico, pára que | tios) 2 + 5-2 uisiu tos o oluosarg os obs 
bolecrmento-seientfifico; 4” fimde satisfazer Sto estranho, que se presta à muitos e diversos | se proveja de remedio ao que alli AME aro —  Thesôureiro  JoRo Alves -Miciemra co 
pnyententomonte a imperiosa nccessidade da |commentarios. déndo, morrerão 'mensaIniente dé Fóme'quasi | 1º“ godretário Lv Amtório Fernandes de 

instrdeção publica to Pórto-22Ayres de Gon] Não vimos quebrar-lançaspelosnr;José | taritas crianças como as“qie” para IK' 6m- | Padua." sisib jolie 05 aotsmomp ns sado 

véia, deputado pelo ciróulo de Cedofeita,» * Rupee 0 do ego mp —PRRO ditou Tosg' de Oliveira. 20/10/ 


Pista finaha dito frabalhoiw& inhá do Pórc a- 
to; por isto não démos ais noticias dó Brazil” 
De tards”fiveimós de” esperar ná estação mais 
de meia hora âté que dente idirector do'te- 
| coere erm arame poraceo estarem carne mare apr 
jog... Saiba, sôr madraço, que nos tem dado 
Hoaito dito Cha eBianana Cl Bborior:d/P quan- 


TRL TT Tri et 


'vencera, o da fortuna q ) 
gar á raia portuguoza, 6 


P 


do ir soy cm o Pt auda | “Ao chegar áqui exclamou * 1 
mais'é ge jp ó blg entra pela por-' — Eu sempre nasci em muito bom signo, 


tádentro; rosado e'bêm posto coro sé lhenao 
fara nada no enso!!. : Bu bem f'ó dizia, filha. 
Váso rúim dao tem perigo. Dunrte'6 matrei- 
ro 2. têm Nino tioPolho") (. não êra para as 


| 


eme 
Tá até Nespereira,” 


D.Leonor foz um trégoito-deigrande ei) barbas dos fráncezes darem"com elle omni pan! 
fado. | so uni boob mibom nor cooupl tando, ANGOMOTtA andavas Serapre à lamontar, 

O pai sompro tom coásasT => divs) louguiihas 07 2007 ticas Masi so os, 
tropeiteando' ainda com acabeça — Primo?! “A sobóiba satanica de D: Esonor ihcon- 
Vasco, — acrescentou, voltanido-sU' pára dllo-="| diouiso'com" está propalação:dasº tribulações, 
peço-lho desculpa de não apparecerTogo-que 
me noticiaram a sua chogada; mas estava'a 
acabar de me vestir. Bnsorquue 2Ê 


ao par'úm ólhar de despreso terrivel) é tan 
Vasco de Ornellas fez mma profunda 


| cor] deserta os Tabios pará protéstar contra esta 
tezia. gorhço: co terdura, 

— Oh! prima Leonor, respondeu tom a & atalho, respondendo a D: Gonçalo 
mal disfarçada irótita"L> etf não valho-a-pena |ácerdado módo quetivera para abandônar o 
de sé incommoódar. Daso (GIRINA Sg6 
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